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Estrutura da Apresentação

1. Brasil: rentismo até quando?

2. Sem desenvolvimento produtivo e tecnológico não haverá 

crescimento sustentado, sustentável e inclusivo;

3. Vetores possíveis de demanda para a saída da crise 

econômica (e política)
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1. Rentismo e financeirização

 Taxas de juros nominais e reais elevadas e excessivos gastos 

com juros para padrões internacionais;

 Dinâmica financeira da Dívida pública;

 Mudança no processo de geração e valorização da riqueza;

 Impactos negativos sobre os vetores de demanda agregada 

(consumo, investimento e gastos públicos);
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Indicadores econômicos selecionados das 20 maiores 

economias (atualização fevereiro de 2017)  

Fontes: TradingEconomics. Elaboração NEIT-IE-UNICAMP
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Mundo: Evolução da Dívida Pública em Países 

Selecionados (em % do PIB) 

Fontes: BCB e FMI. Elaboração Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI
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Brasil: Evolução do Resultado Primário e Nominal 

(em % do PIB) 

Fontes: BCB. Elaboração Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI
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Brasil: Estoque da Dívida Pública e Resultado Primário 

2010-2015 (em R$ bilhões) 

Fontes: STN e BCB. Elaboração Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI
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Brasil: Gastos com juros nominais (R$ bilhões) e relação 

juros / PIB (em %) 2010-2015 

(em % do PIB) 

Fontes: BCB. Elaboração Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI
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Governo Central: Despesas com Juros e com Gastos 

Sociais, Pessoal e em C&T&I – 2015 (em % no PIB) 

Fontes: STN. Relatório Especial dos Gastos Públicos.  Elaboração Centro de Altos 

Estudos Brasil Século XXI
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Brasil: Despesas com juros do Governo Central como 

proporção da arrecadação tributária bruta federal (em %) 

Fontes: BCB. Elaboração Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI
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Brasil: Evolução das Arrecadação líquida e das Despesas 

com Benefícios Previdenciários (em R$ bilhões de 

dezembro de 2014 INPC) 

Fontes: Informes da Previdência Social. Elaboração Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI
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Brasil: Evolução do Investimento Público Federal 

(em % do PIB) 

Fontes: STN. Elaboração Centro de Altos Estudos Brasil Século XXI
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Brasil: Grau de Endividamento das 500 maiores 

empresas 2006-2015 (em % e US$ bilhões)

Fonte:  Revista Exame. Melhores e Maiores. Elaboração NEIT-IE-UNICAMP.
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Brasil: 200 Maiores Grupos Econômicos 

Evolução do lucro líquido 2010-2015 (em R$ bilhões) 

(em % do PIB) 

Fonte: Valor Econômico. Grandes Grupos 200 Maiores. Elaboração NEIT-IE-UNICAMP
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Brasil: 200 maiores Grupos Econômicos 

rentabilidade do patrimônio 2001-2015 (em %) 

(em % do PIB) 

Fonte: Valor Econômico. Grandes Grupos 200 Maiores. Elaboração NEIT-IE-UNICAMP
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2. Desenvolvimento produtivo e tecnológico

 Condição necessária (porém não suficiente) para o 

crescimento sustentado, sustentável e inclusivo

 Riscos para o desenvolvimento industrial e tecnológico 

brasileiro

 Processo de “chinalização da manufatura global”;

 Acirramento da competição e preços industriais declinantes;

 Impactos sobre os complexos da metalmecânica, química, 

bens de capital e bens de consumo duráveis e não duráveis.  

 Novo ciclo de inovações disruptivas

 Internalização parcial e incompleta dos setores da terceira 

revolução industrial (TIC´s)
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Brasil. Participação no Valor Agregado Manufatureiro (VAM) 

Global e Mundo sem China (valores constantes de 2010) 

(em %)

Fonte: UNIDO.  Elaboração NEIT-IE-UNICAMP

“Chinalização” da 

Manufatura 

Global
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Ranking de participação no Valor Agregado Manufatureiro 

(VAM) Global (valores constantes de 2010) (em %)

Fonte: UNIDO.  Elaboração NEIT-IE-UNICAMP
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Mundo: Grau de Industrialização (VAM/PIB) a valores correntes 

e constantes (base 2010 = 100) (em %)

Fonte: UNIDO.  Elaboração NEIT-IE-UNICAMP

MVA Valor Constante: não há desindustrialização 

global (crescente contribuição do volume produzido)

MVA Valor Corrente: há desindustrialização global 

com perda relativa na capacidade da Indústria de 

geração de valor (efeito monetário e financeiro)
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Gastos em P&D em relação ao PIB para Países de Alta e 

Média Renda (em %)

Fonte: Banco Mundial. Elaboração NEIT-IE-UNICAMP
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Impactos Econômicos Previstos pelas Inovações Radicais em Países 

em Desenvolvimento até 2025 (em US$ trilhão e em %) 

Fonte: IDR-UNIDO com base em Manyica e outros 2013. Elaboração NEIT-IE-UNICAMP

Impactos 

Econômicos 

Globais: 

Mínino: US$ 16,6 

trilhões

Máximo: US$ 40,2 

trilhões
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3. Vetores possíveis de Demanda para a saída da crise

 Investimento “autônomo” em Infraestrutura e construção civil 

(financiamento, operadores);

 Reconstrução do vetor de consumo de massa (endividamento 

das famílias e desemprego);

 Investimento induzido: industrial e tecnológico, público e 

privado (Petrobras); 

 Exportações industriais (câmbio, protecionismo)

 Políticas e Gastos públicos: (PEC 55)
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 O Rentismo é incompatível com o desenvolvimento econômico e 

social sustentado, sustentável e includente;

 Interesses rentistas:

 política de austeridade e o ajuste fiscal restritivo;

 política de juros altos;

 valorização cambial;

 redução do financiamento público; 

 financerização das estratégias empresariais;

 estrutura tributária regressiva e irracional;

 medidas e propostas recentes: reforma previdenciária, 

“repatriação” de capital do exterior, a permissão de venda de 

terras a estrangeiros, PEC 55.  

Comentários Finais   
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Obrigado pela atenção

Prof. Fernando Sarti

fersarti@unicamp.br


